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Jornal do Conselho Regional
de Química IV Região (SP e MS)

Ano 16  Nº 83 - Jan/Fev 2007

Conselho inicia comemorações
pelos 50 anos de sua criação

Além do lançamento da logomarca acima, o programa incluirá a promoção de
cursos, palestras e uma campanha publicitária para divulgar a profissão.

A partir desta edição, serão publicadas matérias sobre a história, as
iniciativas e os profissionais que ajudaram a consolidar a entidade.

Movimento defende eleições diretas no Sistema
Augustinis vai ao RJ para declarar apoio do CRQ-IV.



Informativo CRQ-IV Jan-Fev/20072

Editorial

Conselho Regional de Química - IV Região
Rua Oscar Freire, 2.039 - Pinheiros
 CEP 05409-011 - São Paulo - SP

Tels. (11) 3061-6060 (Profissionais) e
(11) 3061-6061 (Empresas)

Fax (11) 3061-6001
Internet: http://www.crq4.org.br

e-mail: crq4@crq4.org.br

Atendimento ao público:
segunda a sexta-feira, das 9h30 às 15h

 Postos de Atendimento
Araraquara - Rua São Bento, 700, 3º andar,

sala 33 - Centro - Tel. (16) 3332-4449
Campinas - Rua Conceição, 233, sl. 1.016
Centro - Tel. (19) 3512-8160, ramal 1.016.

Campo Grande (MS) - Rua D. Aquino, 1.789
Centro - Tel. (67) 3382-2119.

Os postos de atendimento funcionam diariamente,
das 9h30 às 12h e das 13h às 16h.

O Informativo CRQ-IV é uma publicação bimestral.
Tiragem desta edição: 74 mil exemplares

PRESIDENTE: MANLIO DEODOCIO DE AUGUSTINIS

VICE-PRESIDENTE: LAURO PEREIRA DIAS

1º SECRETÁRIO: HANS VIERTLER

2º SECRETÁRIO: WALDEMAR AVRITSCHER

1º TESOUREIRO: ERNESTO H. OKAMURA

2º TESOUREIRO: JOSÉ GLAUCO GRANDI

Os artigos assinados são de exclusiva
responsabilidade de seus autores e podem

não refletir a opinião desta entidade.
O CRQ-IV não responde pela qualidade
dos cursos divulgados. A publicação
destes visa apenas dar conhecimento

aos profissionais sobre as
opções disponíveis no mercado.

Expediente
CONSELHEIROS TITULARES: DAVID CARLOS MINATELLI,

ERNESTO H. OKAMURA, HANS VIERTLER, JOSÉ GLAUCO GRANDI,
LAURO PEREIRA DIAS, NELSON CESAR FERNANDO BONETTO,
NEWTON LIBANIO FERREIRA, PAULO CESAR A. DE OLIVEIRA E

WALDEMAR AVRITSCHER

CONSELHEIROS SUPLENTES: ALÍRIO DE CARVALHO, ANA MARIA

DA COSTA FERREIRA, ANTONIO CARLOS MASSABNI,
CARLOS ALBERTO TREVISAN, CLÁUDIO DI VITTA,
GEORGE CURY KACHAN, REYNALDO ARBUE PINI,
SÉRGIO RODRIGUES E RUBENS BRAMBILLA

CONSELHO EDITORIAL: MANLIO DE AUGUSTINIS

E JOSÉ GLAUCO GRANDI

JORN. RESPONSÁVEL: CARLOS DE SOUZA - MTB 20.148

ASSISTENTE DE COMUNICAÇÃO: VIVIAN CHIES - MTB 42.643

FOTOS: ALEX SILVA, BANESPA, CRQ-IV E FIESP

PRODUÇÃO: PÁGINAS & LETRAS EDITORA E GRÁFICA LTDA.
TELS.: (11) 6618-2461 - 6694-3449

Meio século de trabalho pela
profissão e pela sociedade
O dia 1º de agosto de 2007 marcará os 50 anos de criação do Conselho Regional

de Química IV Região e a direção da entidade decidiu iniciar desde já uma ampla
programação para comemorar a data.

Esta edição do Informativo, por exemplo, apresenta aos profissionais a logomarca
comemorativa dos 50 anos. Estuda-se a criação de um adesivo plástico, de uma
tabela periódica e de um selo postal. Em breve, será lançada uma campanha
publicitária para divulgar a profissão, mostrando sua contribuição para o
desenvolvimento tecnológico e para o bem-estar da sociedade. O Informativo inicia
neste número a publicação de uma série de artigos contando a história do Conselho
e a dos profissionais que colaboraram para o seu crescimento.

Outro assunto de destaque é a notícia sobre a adesão do CRQ-IV ao grupo de
profissionais que vem há anos lutando pela implementação de eleições diretas para
escolha dos dirigentes do Sistema CFQ/CRQs. Há muito tempo a classe vem
tendo sua área de atuação invadida por estranhos à comunidade química e isso
também é resultado da falta de articulação política de alguns gestores do Sistema.
A maneira de agir dessas pessoas sugere que, muitas vezes, parecem estar mais
preocupadas em se perpetuarem nos cargos do que em preservar os interesses
dos profissionais. E o modo como os membros do CFQ e dos CRQs são eleitos
facilita esse estado de coisas.

O fortalecimento das instituições está condicionado à representatividade de seus
dirigentes e, mais importante ainda, à efetiva participação de toda a classe que
representam. Não existem fórmulas mágicas e nem salvadores da pátria. Por isso,
é fundamental que os profissionais passem a acompanhar e a participar da campanha
pela aprovação de uma lei que torne o Sistema mais democrático e representativo.

Anuidade ainda
pode ser paga
com desconto
Profissionais e empresas que quita-

rem a anuidade de 2007 até 28 de fe-
vereiro terão um desconto de 3%
sobre o valor da contribuição. Após
31 de março, data final para o paga-
mento, haverá multa de 20% e corre-
ção do débito pela taxa Selic.

O pagamento da anuidade é obri-
gatório. Só estão dispensados da obri-
gação os profissionais que iniciaram
o ano desempregados ou os que esti-
verem cursando a pós-graduação sem
auferir outra renda além da propor-
cionada por uma bolsa de estudos.

A solicitação da dispensa deverá
ser feita por meio de formulário dis-
ponível na Secretaria do Conselho e
na seção “Registro” do site (www.
crq4.org.br).
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CRQ-IV completa 50 anos em 2007
Entidade construiu história de trabalho pela valorização do profissional

O Conselho Regional de Química – IV Região com-
pletará 50 anos de instalação dia 1º de agosto. Várias ações
foram programadas para comemorar a data. A primeira
delas foi a criação da logomarca ao lado, que durante este
ano será aplicada em todos os impressos produzidos pelo
Conselho e naqueles que estamparem o nome da entidade.
Como ocorreu em 2006, cinqüentenário da Lei 2.800,
também será criado um selo postal comemorativo, e lançada
uma campanha publicitária para divulgar a profissão e a
entidade. Também está prevista a realização de cursos e
palestras técnicas gratuitos, bem como a reformulação do
site e da Bolsa de Empregos. As próximas edições do
Informativo trarão detalhes sobre estes assuntos.

Desenvolvida pela DMAG Comunicação e Estúdio
Gráfico, a logomarca do jubileu de ouro apresenta o número
50 sobreposto a uma estrutura atômica estilizada. Quando
manipulados pelos profissionais da química, os átomos dão
origem aos mais variados produtos: medicamentos, pentes
de memória de computadores, tecidos, biocombustíveis,
água potável, cosméticos etc. Somente esta pequena relação
de produtos já permite entender a importância da química e
de seus profissionais na qualidade de vida do ser humano.

O CRQ-IV foi criado pela Resolução Normativa nº
02, do Conselho Federal de Química (CFQ), em 18 de
junho de 1957 – exatamente um ano depois da promulgação
da Lei 2.800, que estabeleceu o Sistema CFQ/CRQs.

A resolução dividia o País em cinco regiões; a quarta
compreendia os estados de São Paulo e Mato Grosso (que
ainda não havia sido dividido) e o então território de

Rondônia. O CRQ-IV permaneceu responsável pela
fiscalização do exercício profissional da química de toda
essa área até 1988, quando Rondônia passou a pertencer
à 14ª região. Em 1997, o estado do Mato Grosso foi
incorporado a então recém-criada 16ª região. A partir daí,
o CRQ-IV passou a compreender os estados de São Paulo
e Mato Grosso do Sul.
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A instalação do CRQ-IV
Os primeiros conselheiros do CRQ-

IV foram eleitos por representantes de
escolas e de associações ligadas à área
química, como previa a Lei 2.800. Eles
se reuniram para instalar a entidade e
eleger seu presidente em 1º de agosto
de 1957, no anfiteatro do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT), localiza-
do, naquela época, na Praça Coronel
Fernando Prestes, em São Paulo. A
reunião foi presidida pelo Engenheiro
Químico Walter Borzani, nomeado dele-
gado pelo Conselho Federal de Química
para instalar o regional.

Logo após serem empossados, a
tarefa dos conselheiros foi eleger o pri-
meiro presidente da entidade. O escolhi-
do foi o Engenheiro Químico Julio
Rabin, que na época tinha bom trânsito
nos meios químico e governamental,
além ser sócio-fundador da Associação
Brasileira de Normas Técnicas. De-
monstrando desde logo grande empenho
em criar as condições mínimas de infra-
estrutura, Rabin cedeu espaço no escri-
tório que ocupava para que o CRQ-IV
começasse a funcionar. O escritório fi-
cava no prédio do então Banco do Es-
tado de São Paulo, na rua João Brícola,
centro da capital paulista.

A seguir, Rabin nomeou uma comis-
são para elaborar o regimento interno

do CRQ-IV. O Bacharel em Química
Alfredo Levy, o Químico Industrial João
Pucci e o Engenheiro Químico Paulo
Mathias foram os responsáveis pela ela-
boração do documento, que norteou as
atividades do Conselho até 1994, quando
foi reformulado.

Ainda em seus primeiros dias como
presidente, Rabin entrou em contato
com a Delegacia Regional do Trabalho
de São Paulo e solicitou a cessão de uma
funcionária para realizar serviços de se-
cretaria no CRQ-IV. Foi designada para
a função Yolanda Silva Dias, auxiliar
administrativo, já falecida. Yolanda
permaneceu no CRQ-IV até 1982, tendo
por muitos anos gerenciado a área ad-
ministrativa da entidade.

O serviço de registro teve inicio em
outubro de 1957. As primeiras carteiras
profissionais foram emitidas a partir de
um lote de 600 cédulas entregues pes-
soalmente pelo presidente do CFQ,
Geraldo de Oliveira Castro, a Júlio Ra-
bin. A divulgação de que o CRQ-IV já
estava iniciando o serviço de registro de
profissionais foi feita, principalmente,
por meio de ofícios encaminhados a
entidades de classe. Na primeira semana
de atendimento ao público, foram aber-
tos 25 processos de registro e distribuí-
dos mais de 200 formulários.

Ao contrário do que normalmente
ocorre em órgãos semelhantes, o pri-
meiro profissional registrado no CRQ-
IV não integrava do corpo de con-
selheiros. A carteira número 1 foi con-
ferida ao Técnico Químico Oswaldo
Coca Parada. Formado pela já extinta
Escola Técnica Eduardo Prado, Parada
fez carreira na indústria de vidros.
Trabalhou vários anos na Santa Marina
e aposentou-se na Nadir Figueiredo,
onde ocupou cargo de direção. Aos 77
anos, reside atualmente na cidade de São
Vicente, no litoral paulista.

Indústria de tintas foi a primeira a se registrar
A primeira empresa que se registrou

no CRQ-IV foi a Irmãos Franceschi Ltda.,
que hoje se chama Luminar Tintas.
Fundada em 1934, no bairro do Pari/SP,
pelos irmãos Francisco e Ítalo Franceschi,
a empresa iniciou suas atividades fabri-
cando estearatos, tintas e matérias-primas
para a confecção de calçados.

Quando se registrou no Conselho,
em 1957, já havia se mudado para o
bairro do Bom Retiro e adotado o nome
fantasia de Luminar. Na década de 1960,
a empresa dedicou-se ao desenvolvi-

mento de tintas à base de água, tornando-
se, em 1965, pioneira na fabricação do
produto no País.

A novidade introduzida no mercado
pela Luminar foi usada pela primeira vez
em embalagens de lâmpadas, conta o
Bacharel em Química Marcus Vinicius
Ribeiro, sobrinho-neto dos fundadores e
diretor da empresa. No final daquela
década, a Luminar passou a fabricar tintas
para impressão. Instalada atualmente no
bairro do Jaraguá, em São Paulo, e com
filiais em Pernambuco e no Rio Grande do

Sul, a empresa produz cerca de 500
ton./mês de tintas, que são distribuídas
para o mercado interno e América Latina.

Ribeiro acredita que seus tios-avós
tenham providenciado prontamente o
registro no Conselho por terem sido
“pessoas corretas que procuravam aju-
dar o desenvolvimento do País”. Para
ele, o trabalho dos conselhos de zelar
para que as atividades privativas sejam
exercidas apenas por profissionais habi-
litados também é fundamental para esti-
mular o aprimoramento tecnológico.

Banespa: primeira sede do CRQ-IV

Foto:Carlos Eduardo Rocca/Divulgação
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O início da fiscalização

A valorização dos profissionais e estudantes

Em março de 1958, o presidente
Julio Rabin anuncia aos conselheiros o
início o serviço de fiscalização do
Conselho, com a contratação de dois
ficais. A partir daquele ano até 1992,
as vistorias eram feitas por estudantes
de química, contratados como estagiá-
rios. Devido, contudo, à natural falta
de experiência daqueles fiscais, em
muitos casos os próprios conselheiros
se encarregavam de vistoriar as em-
presas, lembra Alfredo Levy, ex-con-
selheiro e primeiro secretário do
CRQ-IV. “Eu mesmo fui numa indús-
tria de essências que alegava não ter
atividades químicas”, recorda-se.

Levy conta que, desde o inicio, a
fiscalização procurava mais orientar do
que punir as empresas. “O Conselho
tentava convencê-las de que era ne-
cessária a contratação de profissionais

da química”, explica Levy.  Contudo,
quando esse esforço não surtia resul-
tados, fazia-se cumprir a lei. As primei-
ras autuações de empresas ocorreram
em abril de 1958. Segundo Levy, o
trabalho dos conselheiros visava a fa-
zer com que as indústrias tivessem
profissionais habilitados controlando os
processos químicos.

Essa postura orientativa é mantida
até hoje. Em determinados casos, o
CRQ-IV fixa prazos para que os traba-
lhadores concluam seus estudos, o que
evita autuações.

Desde 1992, a fiscalização é feita
exclusivamente por profissionais da
química. Atualmente a equipe é for-
mada por 21 agentes, sendo dez deles
atuando na Capital e Grande São Pau-
lo, dez no interior paulista e um no
estado do Mato Grosso Sul.

A criação e manutenção de meca-
nismos que favorecessem o estudo da
química e o aperfeiçoamento profissio-
nal é uma tradição mantida no CRQ-IV
desde a sua instalação. A primeira inicia-
tiva nessa linha ocorreu em 1960, quan-
do da criação do Prêmio CRQ-IV. Em
suas primeiras edições, o concurso ofe-

recia uma quantia em dinheiro ao me-
lhor trabalho de pesquisa de cada escola
de química de nível superior. Posterior-
mente, passaram a ser contemplados os
três melhores trabalhos de cada escola.

Na década seguinte, foram insti-
tuídas as Bolsas CRQ-IV, destinadas a
estudantes universitários carentes.
Mediante a assinatura de um contrato
com fiador, o Conselho concedia ao
estudante, a título de empréstimo, dez
salários mínimos por ano para que ele
pudesse custear suas despesas com a
graduação na área química. Dois anos
depois de formado, o beneficiado co-
meçava a pagar ao Conselho um salário
mínimo por mês, durante 50 meses,
para quitar o financiamento.

Ainda nos anos 1970, foi criado um
outro prêmio, este destinado aos pro-
fissionais da química. Em homenagem

a um dos maiores químicos analíticos
da história, o concurso foi batizado de
Prêmio Fritz Feigl.

Em 1985, em função de uma norma
implementada pela Presidência da Re-
pública que proibia órgãos públicos de
fazerem despesas que não estivessem
diretamente relacionadas às suas ativi-
dades, o Conselho foi obrigado a inter-
romper o programa de bolsas de estudo
e a entrega dos prêmios. Estes últimos
foram retomados em meados da década
de 1990 e, com algumas mudanças em
seus regulamentos, continuam sendo
oferecidos até hoje.

As próximas edições do Informa-
tivo trarão artigos com mais detalhes
sobre as iniciativas do CRQ-IV desti-
nadas a estimular a formação e a capa-
citação dos profissionais da química ao
longo da história.Entrega do Prêmio CRQ-IV em 1977
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Levy: o primeiro secretário do CRQ-IV

O primeiro secretário do CRQ-IV, o
bacharel Alfredo Levy, graduou-se em
1942 na sexta turma de Química da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
da USP, que na época funcionava na
Alameda Glette, na capital paulista.
Doutorou-se seis anos mais tarde na mes-
ma universidade.

Levy iniciou sua carreira prestando
consultoria em diversas áreas da química.
Em 1952, ingressou no Instituto Butantã
como pesquisador bolsista do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq).  Atuava no Depar-
tamento de Bioquímica e era responsável
pelo controle químico da produção do
instituto.

Saindo de lá, foi chefiar o laboratório
da Sociedade Algodoeira do Nordeste
Brasileiro (Sanbra), hoje incorporada à

Bunge Alimentos.
No estado de São
Paulo, a empresa
produzia óleos e
derivados. Além de
chefiar o laboratório
da capital, Levy
também supervisio-
nava as unidades
do interior do Es-
tado.

Em 1957, o pro-
fissional deixou a
Sanbra e passou a
trabalhar no Insti-
tuto Pinheiros Pro-
dutos Terapêuticos, que chegou a res-
ponder por 80% do abastecimento na-
cional de antitoxinas e vacinas. Per-
maneceu na empresa até 1963, quando

começou a atuar em
indústrias automo-
bilísticas. A primeira
foi a Willys Over-
land, fabricante do
jipe. Depois vieram
a Mercedes Benz e
a Ford. Aposentou-
se em 1984, quando
trabalhava numa
empresa fabricante
de materiais para
fosfatização de
óleos.

Mesmo aposen-
tado, continua atu-

ando como consultor, principalmente na
área de normas técnicas, além de ser pri-
meiro secretário da diretoria da Associação
Brasileira de Tratamento de Superfície.

O Bacharel em Química Alfredo Levy

Saiba quem foram os primeiros conselheiros do CRQ-IV
Aldo Pedro Testa: Engenheiro Químico,
trabalhou nas indústrias do Grupo
Matarazzo.

Antônio Robles: Técnico em Química,
trabalhou no setor de matérias-primas
nucleares do Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (IPT).

Elias Miguel Haddad (foto): Engenheiro
Industrial – Modalidade Química, é

diretor da indústria têxtil da família e  um
dos vice-presidentes da Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp).

Ernesto Giesbrecht: Bacharel em Química,
fez carreira no Instituto de Química (IQ) da
USP, cujo Laboratório de Química Inorgâ-
nica leva o seu nome.

Eurico de Carvalho Filho: Bacharel em
Química, foi professor do IQ/USP.

Giovani Brunello: Engenheiro Químico, era
professor da Escola Politécnica da USP.
Foi o primeiro presidente da Associação
Brasileira de Engenharia Química (Abeq).

Ivo Jordan: Engenheiro Químico, foi
professor do IQ/USP e pesquisador do
IPT, atuando na área de energia nuclear.

João Galha: Técnico Químico.

João Ricciotti Pucci: Químico Industrial,
foi diretor da Divisão de Química do IPT.

José Capocchi: Químico Industrial.

José Milton Nogueira: Engenheiro
Industrial – Modalidade Química. Foi
professor da Faculdade de Engenharia
Industrial (FEI).

Paulo Mathias: Engenheiro Químico, foi
o primeiro vice-presidente do CRQ-IV e
atuou como professor da Escola Poli-
técnica da USP e da Faculdade de En-
genharia Industrial da PUC/SP.

Mário Pedro Galo: Engenheiro
Industrial – Modalidade Química.

Miguel Falcone: Engenheiro Industrial
- Modalidade Química, foi professor da
Escola Politécnica da USP.

Ney Galvão da Silva: Bacharel em
Química, trabalhou na Laborterápica
Bristol.

Roberto Constantini: Bacharel em
Química, trabalhou na indústria de
vidros.
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Espaço para receber os profissionais

Sede atual do CRQ-IV, inaugurada em 2002

Depois de quatro anos funcionando
numa sala do prédio do Banespa, a di-
reção do CRQ-IV deu um passo impor-
tante no sentido de melhorar a infra-
estrutura da entidade: em abril de 1961,
concretizou a compra do 14º andar do
Edifício Britânia, localizado na Rua
Libero Badaró, também no  centro de
São Paulo. A mudança para o local, con-
tudo, só aconteceu em setembro de
1964. A necessidade de se fazer uma
ampla reforma nas instalações e  mobiliá-
la, além da escassez de recursos, foram
as razões que causaram a demora na
mudança.

Seis anos depois, foi adquirido mais
um andar para acomodar o Plenário e a
Diretoria do Conselho. Na cerimônia de
inauguração das novas instalações fo-
ram entregues livros técnicos doados
pelo Conselho ao Instituto de Química
e à Escola Politécnica da USP, à Facul-
dade de Engenharia Industrial (FEI) e
à Escola de Engenharia Química  Santa
Cecília, de Santos/SP. O Instituto Mauá,
por sua vez, recebeu um cheque refe-
rente a 40 bolsas de estudo concedidas
a seus alunos (veja matéria na pág. 5).

Em 1985, na gestão do Químico
Industrial Olavo de Queiroz Guimarães
Filho, o Conselho comprou mais um
andar do Edifício Britânia – o 12º – para
acomodar os departamentos jurídico,

de fiscalização e de contabi-
lidade. Em 1988, foi adquirido
o 11º andar para abrigar, prin-
cipalmente, o arquivo.

Cerca de dez anos depois,
ainda na gestão de Guimarães
Filho, o Conselho começaria
a pensar na mudança de ende-
reço de sua sede. De acordo
com o atual presidente da ins-
tituição, Manlio de Augustinis,
que na época era seu diretor
executivo, entre os principais
motivos que levaram o Con-
selho a comprar um terreno e
iniciar a construção de um
novo prédio estava a falta de
espaço para expandir os ser-
viços, o arquivo e a biblioteca.
Também não havia estrutura
para organizar eventos, como
cursos e palestras.

Assim, em 1996 o plenário do CRQ-
IV autorizou o investimento de recur-
sos na compra de um terreno e na
construção da nova sede. Demorou
pouco mais de dois anos para que o
Conselho encontrasse um terreno bem
localizado e de valor compatível com
seu orçamento. Adquirido o espaço, gas-
taram-se mais três anos na licitação e
na execução da obra. Em 2002, o Con-
selho passou a atender em sua nova

sede, na Rua Oscar Freire, próxima das
estações Clínicas e Sumaré do metrô e
com estacionamento próprio e gratuito
para os visitantes. Além de possibilidade
de remanejar espaços conforme as ne-
cessidades, o prédio dispõe de espaços
para eventos e que constantemente abri-
gam palestras, cursos e seminários pro-
movidos pelo próprio CRQ-IV, por
entidades parceiras e por empresas da
área química.
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Rabin: o pioneirismo
do primeiro presidente

do Conselho

O primeiro presidente do CRQ-IV
foi o Engenheiro Químico Julio Rabin.
Filho único de um casal de imigrantes
russos, ele nasceu em 1913, em Maceió
(AL). Lá viveu até 1930, quando se mu-
dou para São Paulo para estudar En-
genharia Química na Escola Politécnica
da USP. Graduou-se em 1935.

Durante a Segunda Guerra Mundial
(1939-45), foi convocado para partici-
par dos esforços de racionalização do
uso de combustíveis. Rabin chefiou a
seção de combustíveis do Escritório
Regional do Setor Produção Industrial
e, segundo seu sobrinho Marcello
Elman, foi um dos responsáveis pela
introdução no Brasil do gasogênio, um
equipamento que, acoplado à traseira
dos veículos, gerava energia a partir da
queima de carvão vegetal. Naquele

período, ele também se dedicou
ao estudo da geração de

energia por meio de
caldeiras, assunto
no qual se torna-
ria um dos maio-
res especialistas
do País.

Rabin cons-
truiu sua carreira
trabalhando co-
mo consultor in-
dependente. Era
contratado pelas
indústrias quími-
cas para inspe-
cionar o funcio-
namento e a se-
gurança da ope-
ração das cal-
deiras.

Agnaldo Frei-
res, que foi assis-

tente pessoal do Engenheiro por quase
24 anos, contou que multinacionais
como Goodyear, Duratex, General
Motors, Volkswagem e Ford estavam
entre suas principais clientes.

CONHECIMENTO - A formação em Quí-
mica conferia ao trabalho de Rabin qua-
lidades diferenciadas em relação aos
engenheiros de outras áreas. Sua pri-
meira preocupação ao inspecionar uma
indústria, por exemplo, era checar a
qualidade da água utilizada. Com os
conhecimentos que o estudo da Química
lhe proporcionou, ele sabia que a água
empregada na operação poderia não só
determinar a performance das caldeiras,
como comprometer a segurança dos
trabalhadores, da planta e da comuni-
dade ao redor da fábrica.

A preocupação de Rabin com a
segurança dos processos envolvendo
caldeiras era tão grande que, como meio
de preservá-la, por onde passou ele
sempre defendeu a profissionalização
dos operadores daqueles equipamentos.
Muitas empresas atenderam ao apelo
do especialista. Freires, seu assistente,
disse que certa vez ouviu a seguinte
frase de um operador: “Se hoje eu tenho
uma profissão, foi graças ao Dr. Julio”.

PIONEIRISMO - Nos anos 1940 e 1950,
Rabin participou da criação de entidades
importantes para o País. Foi sócio-
fundador da Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT). Comandada
pelo engenheiro Eudoro L. Berlinck, a
delegacia regional da entidade foi inau-
gurada em 1942. As instalações resu-
miam-se a uma sala cedida pelo Instituto
de Engenharia, na rua XV de Novem-
bro, 228, centro da Capital.

Como o espaço ficou pequeno com
o passar dos anos, Rabin ajudou a re-
solver o problema convidando a dele-
gacia a ocupar uma sala maior, no  24º
andar da sede do então Banco do Estado
de São Paulo (Banespa), no centro da
capital paulista, onde mais tarde seria
instalado o CRQ-IV.

Em 1968, porém, o Banespa solici-
tou o espaço, já ampliado para o  andar
inteiro, obrigando a delegacia da ABNT
a procurar outro local. Um prédio na
Rua Marquês de Itu não demorou a ser
encontrado, mas surgiu uma dificul-
dade inesperada: o proprietário do imó-
vel exigia um fiador para locar o espaço.
Como a diretoria da ABNT nacional
ficava no Rio de Janeiro, o ex-presi-
dente do CRQ-IV resolveu rapidamente
a questão, avalizando pessoalmente o
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contrato. Essa passagem, aliás, está
registrada numa publicação lançada pela
ABNT em 1985, em comemoração os
seus 65 anos de fundação. Cinco anos
antes, Rabin recebeu daquela entidade
uma homenagem pelos serviços pres-
tados à normalização, especialmente
como presidente do CB-10, que trata
da área química.

Julio Rabin também figura entre os
fundadores da Companhia Siderúrgica
Paulista (Cosipa). Para viabilizar a ins-
talação da empresa, no início dos anos
1950, o Engenheiro Plínio de Queiróz
organizou uma lista com mais de 180
assinaturas de pessoas físicas e jurídi-
cas, sendo que cada uma delas contri-
buiu com oito mil cruzeiros. O nome de
Julio Rabin estava entre os que contri-
buíram para a criação de uma das mais
importantes indústrias da época.

APAGANDO INCÊNDIOS - Devido ao seu
profundo conhecimento sobre o as-
sunto, o ex-presidente do CRQ-IV tam-
bém atuou por muitos anos com con-
sultor do Corpo de Bombeiros de São
Paulo. Além de ministrar cursos sobre
como evitar explosões em caldeiras, em
muitos casos ele acompanhava pes-
soalmente ocorrências de incêndios em
indústrias.

Era comum o Engenheiro Químico
ter de sair às pressas durante a madru-
gada para atender aos pedidos de ajuda
dos Bombeiros. Segundo Freires, a
esposa de Rabin, Dona Suzana, cos-

tumava dizer que “ele parecia
médico”. Certa vez, devido ao
risco de explosão, o profis-
sional fez com que todos os
bombeiros saíssem de uma
fábrica em chamas e ficou
sozinho controlando a cal-
deira.

“Ele ajudou a salvar muita
gente”, comentou Marcelo El-
man, seu sobrinho, ao acres-
centar que o ex-presidente do CRQ-IV
trabalhou com os bombeiros até os 80
anos de idade. Sua dedicação foi
reconhecida pela corporação paulista:
em 1974, Julio Rabin foi homenageado
com a entrega do capacete e o título de
bombeiro honorário.

ELEIÇÃO - Já bastante conceituado no
meio, em 1957 o Engenheiro participa
da reunião de instalação do CRQ-IV e
é eleito seu primeiro presidente. Sua
missão era implantar a fiscalização do
exercício profissional nos estados de
São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul e também no então território de
Rondônia, que representavam a área
sob a jurisdição da quarta região na
época.

Tal como fez com a ABNT, Rabin
levou a sede do Conselho para o 24º
andar da sede do então Banespa. Sob
seu comando, a entidade registrou os
primeiros profissionais e empresas,
iniciou o serviço de fiscalização e adqui-
riu uma sede própria.

Durante os três mandatos em que
comandou o Conselho, Rabin implantou
projetos que instituíram concursos des-
tinados a valorizar os profissionais e os
estudantes da área Química e que mais
tarde deram origem aos Prêmios CRQ-
IV e Fritz Feigl, promovidos até hoje.

“Ele tinha um carinho muito grande
pelo Conselho”, relata o sobrinho El-
man. Pela dedicação à entidade e à quí-
mica, o ex-presidente foi homenageado
em 2002, durante a cerimônia de inau-
guração da sede atual.

Além da ABNT, da Cosipa e do

CRQ-IV, Rabin participou também da
fundação da Associação Brasileira de
Combustão, já extinta. Dedicou-se ainda
ao magistério, tendo lecionado na
Universidade Presbiteriana Mackenzie
e no Instituto Tecnológico da Aeronáu-
tica (ITA). Trabalhou até 2002, quando
faleceu sua esposa. O primeiro presi-
dente do CRQ-IV morreu em julho do
ano passado, aos 92 anos.

Rabin foi homenageado em 2002 pelo CRQ-IV

Agnaldo Freires ao lado da foto de
Rabin no Plenário do CRQ-IV
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Filosofia de formulação de
cores lisas por computador

por Luiz Antônio Pereira Martinho

INTRODUÇÃO: A filosofia de formulação
de cores lisas desenvolvida neste artigo
vem da consideração das três dimensões
naturais de uma cor em adição à
consideração dos coeficientes de
absorção e scattering como uma fun-
ção do comprimento de onda. As três
dimensões de uma cor podem ser des-
critas como: clara/escura (Delta L);
verde/vermelha (Delta a); e amarela/
azul (Delta b).

Esta filosofia de formulação é sim-
ples, visto que ela inclui a habilidade de
controlar cada uma das dimensões in-
dependentemente. Uma filosofia con-
sistente é aquela que contém pigmentos/
colorantes que irão promover o ajuste
destas dimensões de cor.

Colorimetricamente, uma formula-
ção tem três graus de liberdade, reque-
rendo a presença de quatro colorantes.
Assim sendo, uma formulação com
quatro colorantes apresenta liberdade
de ajustamentos para cobrir os desvios
das características ópticas (scattering
e absorção), as quais geralmente estão
presentes na formulação/produção de
um produto colorido. Se uma cor ver-
de-pêssego, por exemplo, é desenvol-
vida com um branco, um amarelo, um
vermelho e um pouco de preto, esta
formulação contém todos os colorantes
necessários para o efetivo ajuste de cor.
O branco e o preto controlam a dimen-
são clara/escura; o amarelo ajusta a di-
mensão azul/amarela e o vermelho
ajusta a dimensão verde/vermelha.

A figura 1 mostra que o branco pro-
move o scattering em todos os com-
primentos de onda; o amarelo ajusta a
absorção no pequeno comprimento de
onda; o vermelho ajusta a absorção no
médio comprimento de onda e o preto

ajusta a absorção na região do longo
comprimento de onda onde o amarelo e
o vermelho não absorvem.

Colorimetricamente, a figura 1 mos-
tra que os valores tristímulos Z são con-
trolados pelo amarelo; o vermelho
promove a maior troca em Y e o preto
afeta os valores tristímulos X.

Os valores tristímulos são as quan-
tidades das três cores primárias neces-
sárias para produzir uma cor em todos
os comprimentos de onda.

Se as características ópticas em
cada comprimento de onda de alguns
dos colorantes forem ligeiramente dife-
rentes de lote para lote, uma corres-
pondente ligeira troca nas quantidades
relativas dos quatro colorantes acon-
tecerá, mas, mesmo assim, poderemos
ter um exato acerto de cor.

Se esta mesma cor, verde-pêssego,
tivesse sido formulada com branco, la-
ranja e preto, somente dois graus de li-
berdade para acerto de cor estariam
presentes. Se um lote de colorante la-
ranja estivesse mais vermelho do que seu
padrão habitual, um pigmento amarelo,
não presente na formulação original,
deveria ser colocado, possibilitando
alterar a performance desta propriedade
ocorrida no colorante laranja.

A necessidade de quatro pigmentos
(colorantes) para acerto das três dimen-
sões da cor é muito importante. Cores
em que este conceito básico não é usado
são muito difíceis de controlar. Uma cor
contendo dois amarelos, preto e branco,
apesar de ter quatro pigmentos (colo-
rantes), não contém os requerimentos
necessários para acertar as três dimen-
sões de cor desejada. Se os dois ama-
relos tiverem absorção e scattering muito
diferentes, poderá existir uma medida de
liberdade para o acerto desta cor, mas
num grau sempre menor do que aquele
que chamamos de ideal.

Considerando esta regra básica de que
quatro pigmentos (colorantes) promovem

FUNÇÕES DE ACERTO DE COR (Figura 1)
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a necessária liberdade de movimento no
espaço de cor (color space), algumas
considerações sobre esta regra básica
devem ser mencionadas:

1. Tente introduzir em sua cor uma
pequena quantidade de preto. Isto evi-
ta problemas de contaminação por es-
curecimento de outros pigmentos (co-
lorantes), seja por problemas do próprio
pigmento ou pelo equipamento de
dispersão ou moagem.

2. Não misture pigmentos (coloran-
tes) de tons e/ou subtons comple-
mentares. Para ilustrar melhor este item,
alguns exemplos são dados:

a. Colorantes vermelhos misturados
com verdes resultam em preto. Um
produto de menor custo e com maior
facilidade para o acerto de cor de lote
para lote pode ser obtido empregando-
se preto no lugar de um destes dois
colorantes.

b. Misturas de azul-avermelhado
com verde-azulado tendem a produzir
uma tonalidade apagada e com ten-
dência à metameria quando do acerto
de cor nos lotes de produção, princi-
palmente, se esta tiver preto. A mistura
adequada para este caso seria o uso de
azul-avermelhado com vermelho-
azulado ou então, verde-azulado com
azul-esverdeado.

3. Formulações contendo mais do
que três graus de liberdade, isto é,
formulações contendo mais do que
quatro colorantes (pigmentos), podem
ser extremamente práticas sob o ponto
de vista de facilidade de desenvolvi-
mento e produção. Cinco ou seis pig-
mentos numa formulação deveriam ter
controles especiais na fase de tingi-
mento devido a possíveis problemas de
metameria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao formular
uma cor, o formulador e/ou colorista
deve ter em mente as seguintes pre-
missas complementares:

1. Usar um número mínimo de co-
lorantes/pigmentos. Misturas simples de
colorantes apresentam melhor durabi-

lidade, maior facilidade de acerto de cor
do lote a ser produzido e menor custo
quando comparadas a misturas mais
complexas.

2. A maioria das cores desenvol-
vidas deve ter, no máximo, quatro ou
cinco colorantes/pigmentos (incluindo
os colorantes usados como traços para
ajustes de cor).

3. Evitar o uso de pigmentos dife-
rentes dos originais de formulação no
processo de acerto de cor em produ-
ção. Às vezes, é preferível reajustar e/
ou repesar um lote de produção ao invés
de introduzir pigmentos diferentes aos
da formulação original.

4. Evitar a mistura de pigmentos
duráveis e semiduráveis com diferenças
significativas nos valores de hues (tona-
lidades). Por exemplo, um amarelo or-
gânico de alta resistência a intem-
perismo não deve ser misturado com
um laranja e/ou vermelho de baixa
resistência a intemperismo. Esta mis-
tura pode resultar num sério problema
de mudança de tonalidade no intem-
perismo. Pigmento como vermelho
BON (fraco) misturado com violeta
quinacridona (forte) apresenta uma
considerável mudança de tonalidade
quando exposto ao intemperismo. Uma
mistura de dois pigmentos fugitivos
(fracos) promove um resultado mais
adequado. Em outras palavras, amarelo
de cromo (fugitivo) misturado com azul
da Prússia (fugitivo) resulta em maior
durabilidade do que uma mistura de
amarelo de cromo (fugitivo) com azul
ftalo (forte) para a mesma tonalidade.

5. A mistura de pigmentos fracos
(fugitivos) com pigmentos fortes é
extremamente válida para colorantes de
mesma tonalidade. Por exemplo,
amarelos de cromo (fracos) misturados
com amarelos orgânicos (fortes) de
tonalidades similares. Cores amarelas
claras podem ser fortificadas com
traços de óxido de ferro amarelo.

6. Evitar cores com alto Pigment /
Binder (Pigmento/Veículo). Especialistas
em formulação de cores recomendam

um P/ B máximo de 50/100. Isto garan-
tirá cores com máxima retenção de brilho
e resistência ao cracking (craqueamento).
Cores contendo baixo nível de pigmentos
inorgânicos, o P/ B recomendável gira
em torno de 20/ 100. P/ B maiores do
que 20/100 resultam em cores com
baixo nível de brilho, baixo flow e tendem
a apresentar baixa performance em re-
tenção de brilho e resistência ao bron-
zeamento no intemperísmo.
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Projeto de lei estabelece eleições
diretas no Sistema CFQ/CRQs

Presidente do CRQ-IV foi ao Rio manifestar apoio e adesão da entidade ao
grupo de profissionais engajados no movimento pela aprovação da proposta

Manlio de Augustinis: reivindicação justa

O presidente do CRQ-IV, Manlio de
Augustinis, esteve no Rio de Janeiro,
em 23 de novembro, para oficializar o
apoio da entidade ao “Movimento Elei-
ção Direta Conselho de Química”. O
movimento é composto por um grupo
de profissionais da química que defen-
de a adoção de eleições diretas nos Con-
selhos Regionais (CRQs) e no Conselho
Federal de Química (CFQ). “É uma rei-
vindicação muito justa, uma vez que,
atualmente, os Conselhos de Química
são os únicos em que os profissionais
não podem escolher diretamente seus
representantes”, afirmou o presidente
do CRQ-IV.

Tramita na Câmara dos Deputados
o Projeto de Lei 1.412/96 (PL 1.412),
que estabelece eleições diretas no
Sistema CFQ/CRQs. O autor do pro-
jeto, o então deputado Marcio Fortes

(PSDB/RJ), participou do encontro
com Augustinis e os profissionais do
Movimento Eleições Diretas. Os presi-
dentes dos Sindicatos dos Químicos
dos Estados de São Paulo e Rio de
Janeiro, Waldemar Avritscher e Dílson
Rosalvo dos Santos, respectivamente,
também estiveram presentes, assim co-
mo a presidente do CRQ-III (RJ/ES),
Eliana Myra de Moraes Soares, e repre-
sentantes do CRQ-II (MG).

Os Conselhos Regionais e o Federal
de Química são os únicos órgãos de
fiscalização do exercício profissional do
País em que as eleições para escolha de
seus membros não são diretas. Os
conselheiros são escolhidos por repre-
sentantes de escolas, associações e sin-
dicatos da área química. Em todos os
outros conselhos e ordens, os profis-
sionais vão às urnas periodicamente para

escolher seus representantes.
O modo de eleição de con-

selheiros no Sistema CFQ/
CRQs foi definido pela Lei
2.800/1956. As leis de criação
de vários outros conselhos
também não previam eleições
diretas, mas foram alteradas
depois, acompanhando a evo-
lução democrática do Brasil. É
o caso, por exemplo, dos Con-
selhos Regionais e Federal de
Economia. O decreto que os
instituiu, de 1952, determinava
que associações e sindicatos da
área escolhessem seus mem-
bros. Em 1978, contudo, uma
nova lei aprovada no Congresso
Nacional estabeleceu eleições
diretas naquele Sistema.

Para Marcio Fortes, cujo mandato
terminou este mês e que agora é su-
plente de deputado federal,  a aprovação
do PL 1.412 corrigiria uma “anomalia
no processo de escolha da represen-
tação dos profissionais da química”.
Disse ele que a eleição indireta conduz
à ilegitimidade da representação e a
distorções na qualidade das propostas
e na condução de demandas de interesse
dos profissionais.

Para o Engenheiro Químico Marcio
Claussen, ex-presidente do CRQ-III e
coordenador do “Movimento Eleição
Direta Conselho de Química”, mudar
o sistema eleitoral seria dar um passo
importante para democratizar e forta-
lecer os conselhos, permitindo a parti-
cipação dos profissionais que os man-
tém na escolha de seus membros. Para
Claussen, “o setor químico é o mais
importante do País porque permeia
vários outros”, o que confere aos pro-
fissionais da área uma grande respon-
sabilidade no que diz respeito à segu-
rança dos produtos que chegam ao
consumidor. Por isso, eles devem ter o
direito de participar do processo elei-
toral dos membros do órgão que fis-
caliza a atividade, com poder, inclusive,
de cobrar-lhes o cumprimento do
Código de Ética.

O presidente do CRQ-VI (PA/AP),
Fernando de Aguiar Oliveira, concorda que
as eleições diretas poderão estimular os
profissionais a participar mais das ati-
vidades dos conselhos. Em sua avaliação,
“esse é o modo mais democrático” de
eleger os membros dos CRQs e do CFQ.

A opinião é compartilhada pela pre-
sidente do CRQ-III, Eliana Myra de
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Pedersolli: impedir a eternização

Moraes Soares. “A terceira região é a
favor das eleições diretas por entender
ser esta a forma mais democrática dos
químicos escolherem seus represen-
tantes”, disse.

O presidente do CRQ-II, Wagner
Pedersolli, que também apóia o mo-
vimento, acrescentou como benefício
das eleições diretas “impedir a eter-
nização de pessoas nos conselhos”. O
atual presidente do CFQ, Jesus Miguel
Tajra Adad, está no cargo desde 1985,
assinalou.

SEM COMENTÁRIOS - Em 18/01/07, a
reportagem do Informativo CRQ-IV
enviou um fax a Adad, pedindo sua
opinião a respeito das eleições diretas
nos conselhos de química. Em 23/01,
o presidente do CFQ respondeu que não
poderia atender ao pedido em face do
ofício CRQ-IV 530/2004. O documento
citado informa que “a única pessoa
autorizada a assinar ofícios iniciados
com a frase ‘De ordem do Senhor Pre-
sidente do CRQ-IV’ é o Diretor Exe-
cutivo” da entidade. A correspondência
enviada a Adad, contudo, não fazia qual-
quer menção ao Presidente do CRQ-IV.

Em 24/01, um novo fax foi enviado
ao presidente do CFQ, esclarecendo
que a correspondência anterior não
expressava “uma ordem da Presidên-
cia deste Conselho, mas uma iniciativa
do Departamento de Comunicação e

Marketing que, observando as boas
práticas do Jornalismo, deseja levar aos
profissionais da química, leitores do
Informativo CRQ-IV, a visão do Con-
selho Federal sobre um assunto de ex-
trema importância para classe”.

A abertura de espaço para que o
presidente do CFQ se manifestasse
também se justificava tendo em vista
que seu nome e as décadas em que
ocupa o cargo são referenciados nesta
matéria. Nesse segundo fax, a repor-
tagem do Informativo concedia um
novo prazo, 29/01, para que Jesus Adad
expressasse sua opinião sobre as elei-
ções diretas. Não houve resposta até o
fechamento desta edição, ocorrido dia
02 de fevereiro.

HISTÓRICO - O primeiro projeto de lei
que propunha a alteração do processo
eleitoral nos Conselhos de Química foi
apresentado na Câmara dos Deputados
em 1981. Esse e outros dois projetos
que tramitaram na Casa na década de
1980 acabaram sendo arquivados.

O PL 1.412 foi apresentado em 1996.
Dois anos depois, estava aprovado pela
Comissão de Trabalho, Administração e
Serviço Público e pela Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania.

O aval daquelas duas comissões já
era suficiente para aprovar o projeto na
Câmara naquele mesmo ano. No en-
tanto, recurso de um grupo liderado
pelo ex-deputado Pauderney Avelino
(PFL/AM) fez com que o projeto en-
trasse na fila para ser submetido à vo-
tação pelo Plenário da Câmara. Com
isso, em 10 de janeiro, o projeto com-
pletou 11 anos de tramitação no Con-
gresso Nacional.

Deputado federal por muitos anos,
Pauderney Avelino disputou e perdeu
as eleições para o Senado em 2006,
tendo recebido pouco mais de 20% dos
votos do eleitorado de seu Estado.

Se o PL 1.412 for convertido em
lei, os conselheiros e os presidentes de
cada CRQ serão eleitos pelo voto obri-
gatório, direto e secreto de todos os

profissionais em situação regular. Os
mandatos serão de três anos, sendo
permitida uma reeleição. Já o CFQ será
composto por um membro efetivo e
um suplente de cada CRQ, que serão
eleitos juntamente com os conselheiros
regionais. Caberá aos conselheiros
federais elegerem o presidente do CFQ.

Profissionais interessados em parti-
cipar do “Movimento Eleição Direta
Conselho de Química” podem se cadas-
trar no grupo virtual de discussões so-
bre o assunto: http://br.groups.yahoo.
com/group/eleicaodiretaconselhode
quimica. Também podem ser mani-
festar sobre o assunto dirigindo-se ao
CRQ-IV, por meio de carta, fax ou e-
mail diretoria@crq4.org.br.

Para os que são favoráveis às elei-
ções diretas, uma boa forma de cola-
borar é escrever para os deputados
federais de seu estado, mostrando a
importância da aprovação do projeto de
lei. O endereço e o e-mail de todos eles
estão disponíveis no site da Câmara
(www.camara.gov.br). Também pelo
site da Câmara é possível acompanhar
a tramitação do PL 1.412, bem como
ler o seu texto na íntegra.

O link para o grupo virtual do “Mo-
vimento Eleição Direta Conselho de
Química”, e a íntegra do PL 1.412 estão
disponíveis na versão on-line desta
edição do Informativo CRQ-IV e na
página principal do site do Conselho
(www.crq4.org.br).

Fortes, autor do PL 1.412
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Espaço Sinquisp

O sindicato tem recebido muitas
solicitações dos associados para fir-
mar convênios com colônias de fé-
rias, principalmente no litoral de São
Paulo. O biênio 2005/2006 foi dedi-
cado à implementação de diversos
convênios. Após um ano de trabalho
exaustivo no laboratório ou em áreas
de produção, é muito importante que
os colegas possam desfrutar de algu-
mas semanas ao ar livre, sem preo-
cupações e em condições econô-
micas acessíveis.

Por isso, firmamos experimental-
mente um convênio com a Central de
Colônia de Férias, que oferecia uma
série grande de hotéis e pousadas no
litoral, principalmente na Praia Grande.
Infelizmente, esta Central não possui
estrutura administrativa adequada e

NOVOS CONVÊNIOS COM COLÔNIAS DE FÉRIAS
recebemos muitas queixas contra ela,
motivo pelo qual rompemos o convê-
nio. Assim, não temos mais nenhuma
relação com aquela instituição.

Diante deste fato, estamos imple-
mentando convênios diretamente
com diversas colônias de férias exis-
tentes no mercado. Focado nesta no-
va visão, já realizamos o primeiro de
muitos convênios que pretendemos
efetivar ao longo do ano de 2007. Tra-
ta-se do convênio estabelecido entre
o Sindicato e as colônias de férias
mantidas pelo DAEE (Associação
dos Servidores do Departamento de
Águas e Energia Elétrica), que possui
excelentes acomodações nas cida-
des paulista de Campos de Jordão
e Peruíbe e que já podem ser utiliza-
das pelos nossos associados. Mais

informações estão disponíveis na
área de benefícios de nosso site
(www.sinquisp.org.br).

Convênio idêntico encontra-se em
fase de conclusão com a Associação
dos Oficiais de Justiça do Estado de
São Paulo, que tem colônias locali-
zadas em Caraguatatuba, Águas de
Lindóia e Solar da Cantareira. Assim
que o convênio estiver assinado, en-
viaremos uma mensagem aos nos-
sos associados com as condições
de uso, preços e forma de reserva.

Nossos esforços não param por
aí, visto que novos convênios estão
sendo estudados. Portanto, usufrua
imediatamente desse convênio e,
não se esqueça de programar as re-
servas com antecedência para ga-
rantir vaga na colônia desejada.

As notícias publicadas neste espaço são de res-

ponsabilidade do Sinquisp. Mais informações ex-

clusivamente pelo Tel. (0xx11) 3289-1506.

Pós em saneantes começará em abril
Estão abertas as inscrições para

a segunda turma do curso de pós-
graduação lato sensu de Especia-
lização em Tecnologia de Produtos
Saneantes, promovido por uma
parceria entre Anvisa, Abas, Aenda
e CRQ-IV. As aulas devem come-
çar no dia 13 de abril e serão reali-
zadas às sextas-feiras (das 18h às
22h) e aos sábados (das 8h às 18h30),
na sede do CRQ-IV, em São Paulo.

O curso terá duração aproxima-
da de 18 meses, com aulas a cada
15 dias. A certificação será feita pela
Abas. O investimento será de R$
9.450,00, que poderão  ser divididos
em até 15 parcelas de R$ 630,00.
Profissionais ligados a qualquer uma
das entidades organizadoras terão
desconto de 10%. Se o pagamento

for feito à vista, o desconto sobe
para 15%. A taxa de matrícula será
de R$ 50,00.

Para aqueles que não desejarem
fazer o curso todo, será possível
cursar apenas alguns módulos, com
o investimento variando de R$
575,00 a R$ 945,00, de acordo com
o número de horas. O conteúdo de
todos os módulos oferecidos para a
primeira turma está disponível no
site da Abas (www.as.org.br).

As matrículas devem ser efe-
tuadas na Abas, responsável pela
organização administrativa do cur-
so, telefone (011) 5505-1663 ou e-
mail abas@as.org.br. A realização
da pós estará condicionada à con-
firmação de um número mínimo de
matrículas.
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Judiciário

Multa contra empresa é confirmada
Indústria de Embu/SP foi autuada por impedir que suas instalações fossem fiscalizadas

O CRQ-IV obteve vitória em julga-
mento proferido pela 3ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Região.
Todos os desembargadores que partici-
param da decisão confirmaram a sen-
tença de primeira instância, reco-
nhecendo a legalidade da multa imposta
em decorrência da configuração de
resistência à fiscalização pela empresa
Indeca Cacau Indústria e Comércio
Ltda., de Embu/SP.

A referida empresa impediu que o
Agente Fiscal do CRQ-IV inspecionasse
suas instalações para verificar se as ati-
vidades químicas estavam sendo exer-
cidas por profissionais habilitados. Sua

alegação para impedir a vistoria era
evitar eventual violação de segredo de
patente ou de qualquer outro direito
intelectual.

Tal argumento, que inclusive deixou
de ser comprovado pela Indeca em ra-
zão da ausência de evidências a respeito,
foi totalmente afastado pelo Tribunal. Este
registrou expressamente a importância
e a indispensável efetivação da ação
fiscalizadora praticada pelo CRQ-IV, que
tem por fim averiguar justamente se a
empresa desenvolve ou não atividades
químicas e se estas são executadas por
pessoal legalmente habilitado. Segundo
destacou a sentença, não pode tal poder

de polícia ser realizado precocemente
pela própria empresa, que analisaria sua
atividade segundo suas próprias
interpretações.

Sobre a atuação do CRQ-IV neste
caso, o desembargador Silva Neto, rela-
tor do processo, escreveu: “De todo
legítima a imposição sancionaria em
causa, pois a decorrer do descumpri-
mento explícito de dever de fazer ine-
rente a qualquer fiscalizado: admitir que
o órgão corporativo em questão in loco
constate sobre a  natureza da atividade
ali desenvolvida”.

Cópia da decisão está disponível na
edição on-line do Informativo CRQ-IV.
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Literatura

Informativo sorteará três títulos
Nesta edição, o Informativo sor-

teará livros sobre compósitos estru-
turais, produção de biodiesel e lati-
cínios. Para concorrer, envie carta, fax
ou e-mail para a Assessoria de Comu-
nicação (crq4.comunica@totalwork.
com.br), com nome completo e número
de registro no CRQ-IV. Estudantes ca-
dastrados no Conselho também podem
participar e devem escrever “estudante”
ao lado do nome. A correspondência
deve ter como assunto a palavra “sor-
teio”, seguida do título da publicação
que deseja ganhar. Para concorrer a mais
de um livro, é preciso enviar corres-
pondências separadas.

O sorteio acontecerá
dia 12 de março, sendo o
resultado publicado no dia
seguinte na seção “Novi-
dades” do site (www.crq4.
org.br).

COMPÓSITOS - Assinado
pelo Engenheiro Químico
Luiz Cláudio Pardini e
pelo Engenheiro Mecâ-
nico Flamínio Levy Neto,
o livro “Compósito Estru-
turais: ciência e tecno-
logia” apresenta conceitos básicos à
compreensão do tema, além de noções

úteis sobre especificação
de matérias-primas, fabri-
cação, controle de quali-
dade; comportamento
mecânico e cálculo estru-
tural de peças e compo-
nentes. A publicação tem
336 páginas e custa R$
83,50. Pode ser adquirido
na Livraria Martins Fon-
tes, que fica na Avenida
Paulista, 509, lojas 17/20.
Compras também podem
ser feitas pelo telefone (11) 3266-4603
ou pelo e-mail tecnico@martins

fontes.com.br.

BIODIESEL - O livro “Ma-
nual de Biodiesel” apre-
senta as questões de
ordem técnica envol-
vidas na produção e uso
desse combustível e as
soluções encontradas
para ela. Foi escrito pelo
pesquisador brasileiro
Luiz Pereira Ramos, da
Universidade Federal do
Paraná, e por seus co-
legas Gerhard Knothe e

Jon Van Gerpen, dos Estados Unidos,
e Jürgen Lrahl, da Alemanha. A publi-

cação tem 352 páginas e
também pode ser adqui-
rida na Livraria Martins
Fontes.

LATICÍNIOS - A publicação
é destinada a profissionais
da química interessados
no controle da produção
de indústrias desse setor.
Os capítulos abordam
desde a composição quí-
mica da principal maté-

ria-prima – o leite – até a limpeza e
desinfecção dos equipamentos e ins-
talações. Foi escrito pelo Químico In-
dustrial José
Luiz Foschi-
era, agente
fiscal do
CRQ-V (RS),
que doou os
exemplares
que serão
s o r t e a d o s .
Quem não
for contem-
plado e qui-
ser adquirir o
livro deve en-
trar em contato com o autor pelo
e-mail foschieraze@hotmail.com.


